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Todos e todas nós, sindicalistas e feministas, sabemos que a inserção da mulher no mercado de trabalho tem
um perfil absolutamente desigual em relação ao homem trabalhador. Da mesma forma, sabemos muito bem
que o alongamento da jornada de trabalho prejudica principalmente a mulher trabalhadora. Como somos a
parcela mais pobre da população brasileira, essa inserção desigual nos condena a reproduzir e intensificar a
pobreza. A ação sindical em torno da redução da jornada de trabalho tem enorme potencial para alterar a
condição da mulher trabalhadora, mas tal medida somente logrará sucesso rumo a esse objetivo se vier
acompanhada de políticas públicas que possibilitem a valorização social do trabalho doméstico não
remunerado.
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